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ESPOZENDE ` 9- 

I1* AW,11A 

Ilaverá por alei 
alauem com sangue ou 
zurrapa genuinamente 
espozendense, que não 
se exaltasse, que não 
repellisse os sequazes 
intentos de um malsim, 
de um embusteiro trai-
dor à nossa terra e â-
quelles que ltonrosa e 
confiadamente lhe es-
tendiam a dextra affe-
etuosamente, Julgando 
convivei' com uni 1}0-
I em dicrno da estima 
e admiração dos espo-
sendenses? ... 

N'uM outro qual-
quer concelho certa-

mente que não seriam 
vendidos ou vilipendia-

 -.wMM~I •_ 
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A SOGI• À O i•ì.•.BO 

Tra+iur•çÀo de l:; nestina de 3hucis 

Pois senhores, bacia n•um 
To ar, a que se chamava Vi!I.a-
gailanes, urna Nitiva mais feia 
(Ine o sargento L'trera, giio ar-
rebentou de frio; mais uIavra 
que um espectro; reais veloa 
que o an+lar a pé; e mais am1-
rella que a ( pidet)?ia. Eu, ceni-
pensaçáo t)tlha um geuio tio 
mal+iito, que nem o mesmo ,rol) 
a teria atiirado• Tinham-lhe 
posto por alcunha—TiA u)l.o-
FEnNEs, porque alienas chega-
va á por ta lodos os rapazes dei-
tavam a fn_•ir. 

A lia 1l I fernPa pra limpa 
como a mais para a• na, diligen-
te como mm,i f;)rinir,a, - e por 
talho liem limh? peilnena rrliz 

em aturar sua cilha Pamphi ia, 
luP er':1 pP;.) cn+;ira;, o. i•u G)t_ 
'azã, o i•,o .i+•vnta de Nassa Se-
,hora n1-­n te ralos, gne não a 

lJovel'la ílill til•renloto. Por i5áo 

dos os inunicipes tão 
traiçoeiratnçnte, sem se-
rios conlYictos, sem u-
ma luckt illilnitada ou 
uma guerra sem tre-
guas. Mas à passivi-
dade, a incuria alvar 
de todos os espozen-
denses, ou á despotica 
ousadia d'esse cralopirn 
desenfreado, se deve-
rá, além de tantissimos 
outros, o p.•emeditado 
e ascoroso vexame cus-
pido à nossa face, tão 
indignamente, tão des-
merecidamente. Porém, 
tudo se cala, tudo se 
queda inerte! e, se al-
guem ousar barafustar, 
é para ahi um pobre 
diabo que tem coragam 
e brio, nlas que não 

tem forças phisicas e 
intellectuaes: rã.o pas-
sarão de palavras que 
só nos mostram a po-
di-idão em que estainos 

)I 

e quanjio Peus arectidia as snas 
luzes conl(•çav.)m os ra! ) os. da 
tia [luofero+s, e goaurlo crias 
se a¡;ãgavzlu ainda a fea ta du-
t'av1. 

lIte dizi-1 a tia Ilolo-
1`4,mes, nlul!a rumo o tal,aco de 
Ilo!!auda; lirerila-se (lu lima 

¡truta do heis para te arrancar 
da canja. Foges do trabalho, 
coto da neste, rapariga senl 
vergonha; e gostas lauto da la-
nella conto uma macaca. E's 
mais naniorideiri que o proptio 
Cupido; nias deixa estar, que, 
SP as foiças toe não fattarero, 
liei de faiei-te 1nd,jr (vais di-
reita que um luzo, e mais litei-
ra qno u vento. 

Pamphiba, ouvindo isto, le-
vantava-se, boc(,java, espefgui- 
çava-se; e, ttoGando-lhe as vol-
tas, 11 pilr-se á porta ( Li I na. 

A tia tIr)luf ruas, s(,ni dár 
por isso, ponha-se a varrer com 
tuna acLividade pasinusa, acorn-
p.tnhand,i o ruido da vassoura 
Cn(11 diversos ❑1011011)PS d este 
theor: 

—Nos meus ti,mpos as ra-
l)a('I aS lrabillllav., lll conto l ul-

atascados até ao pus_ 
coço, ou a nIregada rr,t-
lopina etn lie 11111 011 
outro,illa do. 

Sabculos tão bera 
alue tomos sido vieli-
meis da astuciosa so-
lercla de um Montem, 

como aquelles flue, ex-
tranhoS ou conniventes 

em todas as patifarias, 
estão loncre, bem longe 
de lhe pespegar uma 
biqueirada », escorra-

çando-o, depois de lhe 
«chapar» na eflicrie o 
seu lelntna—gruidissi-
mo traficante politic.o. 

Nei entretanto, a 
eleição da Gamara es-
ta proxillla; e vós, ides 
vot(ir nos inestlloS que 

vos arrastarain •,1S tc,1-

vernas do af)N=smo, uma 
vez que, vos é ítidilfe-
rente a vossa honra e 
dígi-udatle. urna vez elite 
pouco asco tewIes em 

ros... 
A vassoura fazia . rhi•, chis, 

c! 1! 
—\',viam reculbi+ias como 

freira;.. . 
r a va.snura fazia « chis, 

chia, chis. 
Agora são inalt,cls a va-

ler.. . 
`Chis, gibis, chi... 
—SÓ em namnrn-

dos... E estes lambem estão 
pe(didr)s.. . 

E a tia Holofernes conti-
miava a grazinar, e a vassoura 
a fizer arhis, chis, 

Cllf'áando ao pe (! m sa a tl;io 

via a tia Ibiloferues, que a filha 
est!+va Ii f,i?Nr si•lna+,.• a uni r1-
p.izute, e o trabalho da vas,•ou-
ra icabaNa nas Voara: ie Pam-
ph:l+a, operando o milagre de 
a fazer correr. 

F.:n s(• 111)1,+ dir•i..;ia-se a tia 
Ilnluferncs liara a porta, ernp(1-
iihan:lo a vassoura; porém as-
Sun que assilinava, d++sapp:)rt -
CIa 1) pt'eteltdCnie c+)ril tilita 

pr+;s a, corno Se lhe tivesselil 

posto azati nnì 
— Mal liLi  li riu )rddelCa! •t'L 

c!tafurclear na lama e 
na ignominiosa podri-
dão. 

alas ... ide? v-o-
tae n'esses e salvado-
resD; soecorrei quem 
premedita ele ha muito 
o atigmento de ordena-
dos, a nomeação de a-
filhados para empregos 
que não pódem exer-
car, varias reformas, 
conclusão de estràdas, 
etc; porque sómos ri-
cos, porque as nossas 
algibeiras podem dis-
' pender sommas fabu-
losas .. . 

Ide, que sereis lie-
neficiados colo benes-
SPS, cota preben6s, 
com ernpreos, com 
nlellior-,irnentos de toda 
a ordein para o vosso 
concelho. 

Lio, que prop0í'CIo-
n,trt,is a canip tnha à-
gltel'es que vos tetn si-
go alhiladores, que vos 

lava a niJe; t)ei•de quebrar-te 
quant;)s o,•os tiveres no corpo. 
0 que pre:eodes til, desastra-
da, co!n esse-- namoricos? 

—;1sar-tnn, que já é tem-
po, ruis o que havia rio ser? 

—t;asar ta! Que disseste, 
louca,' Nãu liado ser eulquauto 
eu f(ir viva. 

—Pois vocomecé não se ca-
sou`.' 1,1' a irnir)ha avó, e a rainha 
visav(i? 

—liem me pesa d'e o tt,r 
feito, pol gue te + lei o ser, mi-
nha desbocada. Fica entenden-
do: se eu nie casei, se minha 
r))ãe e ullnha avó se caSarBln, 

nao quero que to cases tu, ou 
vistt•:' 

Vestes . suaves _ collognins 
passavanl a vi11a, a m:lo e a fi-
lha, seill outro resnItado mais 
do quo par a filha cada vez luais 
nan)r­jradeíra, e a niãa cada vez 
orai, t at)+)junta. 

111111 oCClSian em que a 

tia ilulufr coes estava ftzondo 
a har•rclla, e a ponto do ferver 
a cinza, i(!ve de cbaniar a filha 
pala qne lhe anilasse a levan-
tar a pauella du lu!ue. 

elos iam de frente, e vos 
ludibriarn no reverso. 

Pensae bem, col-
locae-vos no extremo 
da vossa di•rii(lade, da 
vossa lionra e da vos-
sa autollomia, e depois 
... votae, votae livre-
mente eui quem quizer-
des. 

A BOI ENTENDEUR... 

Ii. 

LITTERATURA 

1 

PAPEIS V)I;LEIOS 

1 

0 monte do Faro, qual mas-
co lotlto, ergnia-se magestosa-
mente assentando as granili-
cas e calvas bases, s(•bre os 
%içosos plaianos e verdes alfom-
bras. tocando com a 1gu(la ca-
beça as nuvens brancas, bran-
cas como gelo dos pulos, que., 
Pqui e além, se, estiavam na 
iulmensi(Iz(le (ia abobada azul. 

0 sol havia ultrapassado o 
horisonie Marinho; as ave pas-
savam em lóos rapidos para os 
ninhos: nas freguezias, o bronzo 
santo, poeticamente, tocava as 

1'am¡'Iltli-1 ouviu con) um ou-
vido, n)as era o mesmo (pio 
nada, porquo colo o outro escu 
lava unia voz conhecida, lá na 
t ua: 

Eu te quizora querer. 
Mas tua nl3e não ale deixa, 
0 damonio da velha, 
Enl tudo se ha do metLer. 

Era debalde que a tia llo-
lofernes se esganiçava; e ven-
do, emtirn, que a filha não vi-
nha, resolveu-se a pegar só no 
p anella, e a doirar a agua sobro 
a roupa, sem ❑tais ajuda do 
ninguem. Cume era peynona, 
e +¡ u poucas forças, despr)I„n a 
panr)Ila por cirna de si, e (1uoi-
tu;)u uin pé. 

Atis seus gritos acudiu Pant-
pirilii. 

—;Lil(lita! rem.ilrlita! mal-
ditissilila! . bvi i ava a tia 111)-
Inf•rne>; nanlnrad;i de liar rahàS, 
!111,3 só pensas N111 casal! Per-
initta Ddus (lnj to casos coul o 

diabos. * iabos.. . 
11 Alg1u temp;) depois apre-

seutuu-se um pn;Ludelite. 

;/— 
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1 
pnt:irl p lio. r 

Titilo c:lh13o tla cama abai-
r<) h lodo filia uul Sonho! 

A +( i,, a poilctl P l,rntcn Nr-

•wla-SC ntts re„S, aïi(+1'a 

tP(1QS +II' ihvr'I?,tlt:F dH iil lula:,-

t:'s rstrella ,; u t'ouxinol r)t,s bal-
•t•il nà,, I+lill , aos 1'11>t:flintis ri-

beiros,'`a fitava os trilho, apai-
aor!adns da mi altr,a de alado 
pot-t:(; as rãs, roaxavaiu nus 

chaiens, os gii tos com o s'n 
cni ,ttt P_Slt idCü), fO' InaS2ïl22 cól o 

coai YIS ri'i13•. 

Corºn rir bclìa a Ieala tiara• 
siç 'ic do dia para a nt,ItN, Iro 
abo piravam no Farra, qae, aw—l 
i a, ec mo a t 514 siaria lnluva-

uvn os st•yrndia qne a br üa 
ara ai' I;t,t Ilha, Ibr' dtZt::: l,à 
ao longe, o (}(:e:Nn, t'Sét'llt li'n,.IO 
Iinll•ti:,d:iS d'espilinas lute I„ i-
Ihav.im ante os rai„3 argunIO tS 
do a•l.ro rocllli'tlU, vinha ele;j . r 

ca(i,'m:itfsamoule os peuhabios 
Amuas. s. 

O Mavicri, na Sri l Ser*lprrl 
(]rli'P• P C:( Ttir;g3 tlll'l(11 Ea, la !a 

0 pllarul, (.' iitrr'iUZlii n!FS S9 
1' nl'i+•t3tIS Ilirl!li')1 3CJ. 

d(: r•nvt,lvllla li,um ONU a(=, em 

int-sca * Pine pmst(ts a b i-
uhar-se nu ci}atal das aguas. 

Alem rei) hotisorit2, cantinho 
do rui te, erguerant-s, a pou-
cn e franco, acoste;I3das e n- 
ris 11uvt ns, 'S modas mensa-

geiras chis tí cinp : statles. 
A vii" ãn tr'ome-me n slll 

longin,;no de trovões. Apres-
sadamenle essas nuscos aim" 
caram n espaço, Pclipsarani a 
rainha 113 noite, a luz soiridran-
te tios ir,numeros astros. 0 a•t1l 
do frlramento era negro e im-
sado. 

U sopé cio 1''ari•. dr°sappa 
receu entre densas nibalbuas. 

A' urna, rasga as nuvens o 
azulado do relampapo, ribomba 
o trovão. estala o raio. 

Lá, o (,leenri , rnge eàèHv, 
11'um Sane.vT de fèras iudtliìli-
tas. 

0 npgm manto da noite era, 
aqui e além, bordado pelo zi-
guezaguear do raio; ' espessa 
chuva jorra dos vastos sins 
das nuvens e bate romente so-
bre as penhas agudas e denta-
das; o vento corria aflucinado, 
gritando mil protestos do raiva 
por entre a rerlaria lios pinei, i-
ros, o escoava dapois numa tol-
da de, morte. 

Sei,t.a ,Io n'nma fraga, en-
cbare,,do pela ( huva contempla-
va aterrado o m ! gestosu espe-
CtaC!1{+1. 

lonr'e. o Ocoann ru-
•ta, E ali, [na& hl.i'to 

eu meditava í,,0 s0117 0-
d(;rirl. 

De trp,n:e, Im- entre os 
silvos (1(i vento, ouvi reiltet; 

vul[ei-ine na dásççãu d'aqu, Aes 
gwnWw Vio dAw oxis e vi .. . 
;,quelha flue acura, que possue o 
BwU col'ar,io, qu(; transida de 
medo, iinlilotara soc.corro. 

1 raia(.aia etil n)ens braços. 
ia a coltsi'lal-a, s„ecar-Ihe as ! a-
•rimas (MI) o calor d<ts t[le:rs 
beijo,, ruas urn relampapu a-
lìre os dos,.o raio estala sobe 
as nt'55;!S Cdll;:4,a> e o Faro, n i!-

me, f,•n,lt.-:se, esboroa-se... A-
garrndts um ao urdira, n'uw a-
oi aço 1[111:-ft frlVb l, %ahunU:ì ; 10 a-

b}'solo  -  

Cornpriiniit.lo nos braços o 
travls3uiru, jazia (;h[endi.lo alo 

L. V. 

(.a UM AMIGO) 

°y:, ib,sprdi,I, r, s«'r rue levas, 

Amo W ns•;;i:ida pila vf-mn: 

A„unnla o soar d'uu, mcr lamento 

il.,-nta a ,' ,lMA d's.uras trevas. 

A ,1„141,13-'4 MIAI Ponlnlr$O, 

IM pi. t, SUO ,I11in11àn na MAIa dor, 
t;!u,tae a ausenela « um amoy. 

E Có , nh e(nperderlrM fi'A'p»s, 

Acohwi destes olhos lacrimosus 
Duns v•'rtenos lie alvas nanas. 

Ati•c•s ntwt(lrnaes sAú do ahri;,o 

Cnrl!! pi?cstèar, chora.; com:ni gn. 

A. PI HIi1RO. 

Lueg osso 

licrussuu a esta villa no 
sailbatül peuultirr?) . o u:tsso 
,t;p.rlilrl artligo e eonlcrranl'o, 
"W. toá :Daria C, zar de Vasta 
Vius. que se tinha atlzentado 
para a fmguPzia de Caidellas, 
etlnce lio tia Amares. 

L:3_rlre mos 

Vimos no domingo da se. 
inana n!ttri;a, a snr.' D. Izabel 
Mai u, Dn-il•le de Sotlza, e oS 

snrs. 1i'rnoe! I't tias. Secundino 
E: Laves, José Lopes e Manoel 
Esttivow de liai selins. 

Realisou-se ha dias na ci-
dade do ('alto, o casamento do 
nos.sn conferr•aneo st'. Francis-

ai 1)t'droza R,tdris^ remador 
d'A f?odega, caiu a snr.° Lao-
Dor Piuie Gonies. 

AGs couinges, desIRunns 
unta evma lua de mel e mui-
tas felicidades. 

47IIr,4g<ad as .4eiuniApatcs 

Core o boa!n, de que vão 
snr e`,tinebis lodos os ›gados 
n:nniciparls creados no anuu de 
tBt;G «1 c+111secutivuS. 

Corai vista aos nossos pa-
triotas. 

0 r.ox8•"a nir igo 

Para dar iuserç o ao sen-
satn amigo do noesO coils,enn 

codaba,ad,'r h., deixamos de 
dar plll;üci.Ia,lt) no ullia:'ro d'-
bnju ao IH"Sp artigo ed([onal. 

 ~'I>  

toDeutes 

Teem-se acerado bastante in-
ct)tltm(i(l ados, os snrs, Juaquiin 
L.è da Silva. nosso (estimado 
assigna~ da vVAM Ingar de 
(:ovos, o o Stlr. StlCund111O An-
tooill de Souz,?, hMI e W11cbl-
tuas) ai wadoi' d'asta vill:i. 

I)r_r'Plam,)s-Ibt', um * nlple-
to t e•lai,elE• intento. 

k•w'::3 • db.^v&SQs*3 i9.•t,;i?4`!<G;tiSìt'fl`v 9 

Di= que vão ser eneio-
.'anìeillC Jl•ailil^8+1'13, a.: l:Qüllla-

Wos e respec[iv m arrifes das 
lanchas que saãarani flor oe-
G0U0 do rec unte temlìOt'al, 5 

nmbagos da fr'eguezia de Fon-
te Boa e Apulia. 

Iki- este mutivo, deixamos 
de proaegoir a tarefa já eucet.,-
da tio nosso ouulero de domin-
go. Que u snr. Francisco Au-
mo de Barros e demais farllibas 
dos n:lufragos toint!m u:, devi-
da conca as purdas e o eu?iueo. 
te I); Firo a que se arriscaram 
os uussu3 pescadores para sal-
var os naulregüs, hão esses es 

DOSSOS desPl ,f3. 

e'enue lie 

Ver o anuunem qne, com 
identica epigrapia, se publica 
ua secção wan petente. 

ima?. 12--angeiíísta 

Devia ter sacudo homem do 
pnrtn de t,ei),ilt+, tio vaflur oGre-
gmY, rum ,leminri á cidade do 
C(•ará, (s`stados fluidos do Bra-
zil) acornpauluda de sua espo-
sa, o nosso calo amigo e con-

terraneo, snr. Peruando Pereira 
Evange{isia. 

Sentindo profandamenle a 
ate eOcia do F. Evangelisla. eu-

vial•lns ! be d'aqui a nossa das-
ped!da. 

Tambem devia seguir nn 
mesmo vapor cum destino á 
cidade do Pará, o snr. Fran-
eisco tia Couce,ção Vianda. filho 
d t snr. Manoel I[odrianl s Viau 
um abastado proprietario. 

A Iodos, desejamos uma fe-
liz viagens, o todas as felicida-
des e venturas tio que são dP 
gnos, 

X41 t) aae•:x aeaatse ela eleiçMO 
e.'eate lc3([•amio 

AssemWèa de lsàpnzpnde: 
snrs. Castro Monteiro G50 vo-
lus, Santos Viegas, `? 6'i•. 

Assernhléa dé Me snrs, 
Castro Monteiro 355 votos, 
Santos Viegas 351, finto Coe-
lho G. 

AssPmbléa de Villa Chã: 
snrs. Castro tltonoào 249 vo• 
tos, Santos Viogas 552, D. José 
de Saldanha 4, João Chagas 1, 

AssembVa de Xme (Bar. 
c.eilos): snrs. Castro [1lontriro 
S 1 vutns, Santos VWgas 526, 
V José ele Saldanha S. 

Assembféa de Faria, (Bar-
em os): suis. Castro Ucut:•iro 
53 votos, Sanais Viega; 65% 
i'iu!o Coelho iU, D, José de 
Saldanha 1'r•. 

Besuftado de tubo o círculo: 
snrs. 

Miro Alouteiro 1185 v 
Sanha Vregas 4702 v 
V José rfe Saldanha 21; v 
I'nitu Coelho 16 v 
João Chagas 4 v 

mantos ~gsa. 

E' espuradn hoje nesta 
la, o noSSo n,t('rT el'r1InO e pi eela-
rissirno depuiadu que. durante 
trr., anuns, tt•ce o (;xpedieete 

de rjui' os seguintes disi'uiSOS 

ua cainura dOS depuladUS: 

Meus senhores: 

Tt:uho dito. 

Coto lista aos interessados. 

V:a a°á,: k1 za 

Partin na 5.' fi-íra para o 
Dotlr'o, a exl' sr',' D. Catllarl-

na de Figueiredo Feio, inspira-
da poetisa, mãe das sr.a' D. R& 
gema e D. Anwha de Figueiredo 
Felu, habeis professoras n'es[a 
villa. 

Outra 

lambeu) partiu liontem pa-
ra a f; remra de L~44 (Po-
voa de `. 4r zitu) o imss) dedwv 
do arraigo sc José de J. Gonçal-
ves Ferreira Lima, digno aula. 
nueuse d'ad niuistração deste 
cwwdlho. 

OL-1 cie fIn a,-loq. 

Sahità na proxin?a 3.' feira 
da capella da lliset icu( dia, de-
pois de subir ao pulpito urra bri-
lhante orador sagrado, n fune-
bre procissão ire Reis defuutns 
tInu cosLuma realisar-se cum 
bastaule lusimento. 

Falleoimaeri to. 

Finou-se ira dias, ua frrgre-
fa ire Filo, o sr. Antonio finto 
da Campos, proprietarto. 

Paz á soa afilia, e (.s NOSSOS 
pezames a toda a fawilia màu-

fada. 

2fi:" Ó"Po  . 

t.e-se nn ultimo nomeio da 
a Folha da Manhã, de Borceì-
Ias: 

«M;§ita rc.-u ;ato M:alaa lema-
brava 

\'um tios uimuos dias da 
semana (lassada, o sr. dr. Quei-
roz Bibeiro, de l+spozeil(1o. qne-
rendo falar ao povo em favor 
(Ia can(liiiatura prr,gr,•ssista por 
aquele conceli,o, tinha para is-
so d,fliculdade em arranjar audi-
torio ou para utelhor dizer quem 
o aturasse; ruas, conto na poli-
fica iiiin,:a faltaui i ecumos para 
estratagemas e o alludido dmv 
lar não desistia da ideia Ira M 
lar ás mas,as, procurou e ac. on 
uai meio de retinir gente. Com 
a MAguillin , ta gnnntia de qui-
nhentas réis que deu ara siáris-
tão de uma igreja de r ão, resol-
celi-o a tocar o sino a rebata. 
Ao impta da alarma, persuadi-
dos os habitantes de qne era si-
gnal dlucendb , tudo sahin pa• 
ra a rua: mullwres coro canta-
ros do agua, homens colo macha-
dos, comendo uns a Outros pai a 
11111 ponto tia fregnezia. Chega-
tios ali sonhes^ iene não havia 
foro e n fito para qne oram ck. 
alados. ,pião foi preciso mais na-
(ia para qne todos Se r(tttl'3SSeln: 
uns por que não estavam para 
cauligas e outros porque que-

riam Qr à teutaç:lo de bater 
com a cabeça do ( louvor contra 
a do Sachlistão lautas vezes 
quantas furam as badaladas que 
Se ouviram do rebate falso.,, 

Safa, que rascada .. 

Os motadores do bairro de 
- J+4i(1, pi'deii)-1105 a publica. 

Ção da seguinte.: 

NubscApÇão 

oOs niuradnres do bairro 
de S. João desta rilla, Pnten-
dendo quo a Ca(u ra Nfuuici-
I)al deste cone,'ibo p•- IO seu 
muito zt'1u e ecnnoiiii;•S que 
1VM b'Ito Aum as nmstrrit'-

ções (ias carradas das l'e-

a obvia,, n'ra pólo di"or qu il-
q= amovia acham tio seu de-
ver sriM ,revem s'1 rom wna, 

gnnta para f tosmn à sn:i suma 
a reparaçio e terrapl anigrin do 
lu,Ntithãn iln , nu m"sln f 
barro, ris[; , qit , o ; ofre lia 
m ,- ncionn(l•i t. i:-q 'a t3•U1 Csgo-

taSi e aq +vila ~rt, está ur-
çldo em +eis J:ì:}trtl. 

Anhaiki H. ,4LIrtinscwn 513 rs. 
J.laquiql P. aumor a 1W a 

,ldll u,!I das KWAS b 20 D 

José Grande y 20 D 

50Mma 610 
Estas gnauliaS aGlìari) Se de-

p,ldadd3 tia ruão do w - Antn-

uiO tia Costa Eiras, tl esta villa. 

= IT =_ I_:1=,Ca 

t lura pi">`Cs e OMO .a>;baa-
t.r 

A s,- r[,- dal pt.-nu!tinla cor-
ri(la qoe t o bein proporcio-
u;ss[e (/ eslllbtSt;• ac•z tli:;l,a tia 
rPI)tllt'lU; e tire, qna s,) nio 

Ald o asco quer nus e~nNGo-

rla s:ihrer,lan ira, 
íaillos a cJl'i'liJio, pala que não 
suífresses a il cPp,;ãu,lN 111,1 ptt-
hUco brade:—fira o urso. ri-
ra o anin:al•'itl ircresp,dtt!— 
mas, aind,i q w, a in-
tervenção tia um bom veteri-
nario, tios pn:p)rc)uuat á o ;os-
Linho da t• lAnçai Inus a cibe-
ç.ada pela segunda vez; e de-
pois, o respeitavel pliWico qne 
admire 03 ten3 privilegiatlus 
z+trios e as telas s(Iw1rav(-i, pa-
tadss. E vá flue se Mnl irão 
accutec'•r .. . 

Ai tire Rl ; na! Ai que pesarl 
Só uuuc, (dais 1,3 vir,l3n5ar,,. 

Alas ouve là ó coisa: ain-
da agora reparo. Corn qne Pm-
tão largaste toda a ponhonha 
n'aquelle rico hu uado, on lo 
pozeste ara correr d f til i inl i-
maute hena de ga{lintia tuia a 
tua ~Ma óe.a, ioda a tila 
desí(ludib! a,la luiuìeil a de 
I•.at«;ta seis tilo, proprio de um 
cét Lbro furmadu ás Ires, traz, 
Ma -?! 

NE SUTTOR SUPRA t:REPI-
DAM... 

sa a p are.a tive: c irc lm-
modo de cerrogar t:oulligo, clé 
que, para ad;uir,tc lo da raça 
azinini a quê,' p,:r[euc s, 111 tit-
dar-te-emos Frigir uc.l m')nn-
memo tia I tina, coo 4 t'I, 1 1. 
: ia ~ da sio emiti'O; e (:Urra 

a UgAnte qu•ldra (Ine te-
mos a honra 11e te Olie""ìc0r 

desfia já, ( 01,10 prova de iJau-
raç io: 

Eis alai prototyf,a,[o uni ,i inoel 
'sullvad, de olisirsD 
O fnii; feiosri.at tio ires d•:ntistas 
Que a az(uiva pbz ene anuiu]. 

)-1ain!l.. qne tal': o &vais 
(fiz que afie tu liullrati)c)s a Ina-

[lfu A ... 
-----------------

S L:::e pYá, o. 

Imune que o n•,sse dt+puindo 
Vr1;111X1,tessanl«rtt„ du Koimi 

Bus= o ris,, - lira m:" 

Qw ao Tlt<il s:+ili »x é coma lo. 

Ih alum;h.>- vm:ls, cpimiu!iu, 

(,;:~, sand:çvs: 

ria dISCUC•)r, rC!., i{111?i Ìi,, 

Vivas a frei t" P«.'e_uieòo4 

D. via applic r-re a n11ill't • Eni•', 

t'u, b tu, I;tu,iroi ,l ou 

t''ra sue náo áè"e UMA r:v, ; u, 

Cta rt;:o llts;•an. 
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o POVO ESPOZE DE_ SE 

AGRADA CI--NI O 

'fendo resolvido, 
d'(lm modo irrevog vf-I, 
dekbgor4no de tolas as 
Mações p(!li(ic•as que 
lia dereseis asnos rale 
prendiarn a respeitaveis 
cavalheiros deste con-
celho, não nosso deixar 
de agradecer a tolos 
os correligionarios as 
inimerecida , provas de 
coI►sidernçao que, sem-

pre me dispensaram. 
1%rstinguindo,d'eiitr'e to-

dos, o norne do Ex m° 
Snr. Barão de Espo-
zende, é dever que a 
gratidão impõe e que a 
ninguem deve ofIMider. 

A todos, o ineu sin-
• cero agradf,cilnento e o 
testemu11110 da bainha 
dedicação peSsoa1. 

L+pio 2°7 de, outu-
b"o de 1892. 

3•i,uc•.uD,Ln •••A1uaa o ••n•.a 

AGRADE CL lEN T 0 

José :Marra da Cu-
nha Vasco, ausente, e 
Francisco (iode igues 
Vranna, desta vik a-
gradecem a todas as 
pe,SSOaS que úc0rflpt;-

nharam à sna tiltinia, 
morada o cadaver de 
D. Aurelia da Cunha 
Vasco. A todos pro-
testam a, sua eter na, 
gratidão. 

Espazerde, 23 de 
outtibro de 1892. 
Jose rifaria da Citnha Vasco 
Francisco Rodrigues Vianna. 

Uma casa torre e quintal, 
e dois cortelhos de tetra la-

vradia, proximus ao centitetio 
d'esta vilia. 

Qtuein pretender, falle n'es-
ta redacçãn. 

cW ;' ` J 
Jo•(•,Iar ia da Ctr-

nha V.1-,co, . atlSÉiìi(', (' 
I'►:titcisc(? 1100rigtltS 
•'i:tr,n(t tl'••41a vil(, c()n-

1llItI31 t()tif'S tis as 

dag " u',is r( l:fr'õt's a 3S-
•i•.Èit a t;iT1{ì missa ¡io 
•illt:a tsG •.;..; Ut't'iitì 

diria da Culalta Vasco, 
cure (leve r•e4ar-se se-
t;urida-feira, 31 do cor-
rente, peles 8 horas (Ia 
manhã, wi. e,<),reja in a-
triz d ('sla villa. 

Espozende 23 de 
Outubro de 1892. 

José Piaria da Ganha Tasco 
Francisco Rodrigues Vianna 

AN1W CIO 

José ¡Antonio Bar-
hosa da C osta, (l'estta 
Vill:a, faz publico, que 

de ficcordo COr"n os seus 
crédor'es, vende a sua 
essa torrre e quintal 
junto, que tem e pos-
sue na rua Veiga Bei-
1 ao sola n.° 26, core 
fumo de padaH a, onde 
esleve a pimi inicia Co i-
tral do « Cardóso› 

l':ira tratar, ('(liei o 
seu ()() u(1, na in(,riciona-
día casa e rtia. 

PAIO, Bat'hrirf:1 forinado enl l),reito l)rl:i Ijui-
velsidade de Coii:rïrr•a, l•(1s• lnlrir tador da Rela-
Çíì0 do porto, antipo I.)el)utado da Nação e Go-
vernador Civil do Districto de, Braga 

os termos dos arli aos 309e 3'12 (10 Co= 
ligo Ardnlinistrativ(r, convoco p,4,) !)!-
sente editai as assemtil•,:is eLl iLortws do 

Concelho dltLspozen(de Çle & ordei►a) abaixo iii-
dicadas, afim de se proceder rio (-lia O shi pro-
dimo mez de Ifovenibr'o, por J Bocas dia nan-
nha a eleição de J vereadores ( Ia Cainara e ou-
tl'oS tantos stai)StttuLas, para servirem pnr t('ir pO 
de trez annos, eni conf uuiddade do tirtit,o V 
do Wto Corttao; e nos inesunos tern►os convoco 
as assemt)lêas par•ochia(,s (ira reforkio c(. iu l; li:o, 
consilt id;is pelos eleitores de, cada li?il:l dw; tr(-
g(►t'zitas (lt3 rn eRmO C()rlf;f'liì ►, l):àrtt tl!) tll:i 27 llt; talos-
il►fi incz, tanibem por q horas da 1ii<iflll:.i, elas res-
pectivas egreliis ulau ire , (,f uctuareitl ri 
de Juncas de parocliia, devem•, segnivii) o (lis-
posto no artigo V do IFerfstl) de d ( L- gosio 
ullino, eleger-se quatro vogues o antros Mos 
sul)Stttt OS. 

Loc<il da reunilo (Ias rasseinb! as, e sef;t►e-
zias de que, se cuilip&: 

Espozenk Grudei, Geniezes, Marbibus, 141-
nicíra, S. t..laudiu e S. Bart1101u111eu do .tilar. 

Apulia, Fão, Folite-boa e crio 'finto. 

A1`•TTA• 

S. Paio d'Antas, Belitiho, Ferjaes e Villa Cha, 

Governo Civil erre Braga, 2í) do Outubro de 
18 6 2. 

Está Collfornie. 

A(Ia irds4rnç:_to do concelho d'.>l+ spozende, 
28 de outribro de 189 '_2. 

V 1•.3ecl'etdi'aU d.•d€31 €I-iiStrcaçiit0. 

cc5 -\n,.lo •tcJe X\ 

•LTec to=ere, =ec tis A&o 

COM.:E> .wn11A 

EM 

Francisco ílodrigues Via=a 

39—RUA D1R%r A-39 

Vinho tirito do Minho 90 
Vi!lho tinto de Ama.rante -100; 

1 Vntlo I Uivo de d ei M o2ltrã•a 100 
Vinho tina de basto Otl 

110 
t 

Pinho %Qi131â21113. 

Vinho de Consil-no portuguez 11t) 
Vinho tinto do Divo .   110 
Vinho tinto da hasrra.da 110 
`oho portuguez alíme: tar 110 
Raluo portuguez   110 

110 
I Vinho de Cos•amo do ï)oura 
Vinho- de Consumo do Douro E3 de ramo 1;30 

t vin'.,o f,lar2te portuguez 130 
Vinho hrluco dome€ Ermida'(verde) 130 
p Vi:iho d-, [)ouro cïarote 

Visiho llrrulco doar.:1 ï•1vlit`3 Terso (Maduro) 1!Ol 
Vinho tinto do Douro M2E.,• •j 
ã Vinho tinto do Do-aro :1€EZÀ 10, 1 i0# 
Vinho claro do Doura MEz k ci ' 
Vinilo do Porto * ou n.' 3 3 i() 
Vit1Lo do Por to :K r ou n.° 33 
Nho do Porto :K•a ou li." 3 h0i;a 

4:3-! Vinho do Porto •k« ou ou n.° E3 extr,i-s eeo i30 
a 

4:I g % í10 tí0 Porto Oil il. ° Z ;i;io 
5 , f c 

í; l4 -Aa M̀ilh o i o OPoO k • 011 ❑.° ,! extra-seceU Op(! 

5 Virado tio Porto *s' ou n.° o 7a0 
0 Vinho do Porto 1+' 1'Ati1'.Ct'L €r tJiiU, 
r Velho dò Porto W SUPEI1,1u1► 1 üUf, 

HI Vinho do €' a.'to EXTR À i•.4 h0. 
35 VAho do Porto exp(rSío 
50 Vinho hra,lco do Donn) SOB EMEZA z3 )• 
;;7 Vinho í,r:!neo rio i) mn, n.° 57 jgq 
5 Vinho 1)raueo dõ 3:30'? 
6í Vinho do Douro :11. 5:JkTEL VELIIJ 8á0• 
65 Viulm do Domo NLmentá /5pt 
69 Vinho de tkdburs (Welheiro F. Cosw) 18o 
70 Pinho de Buceuas 1889, 200 
80 Lagrima do Dollra 3:i(► 
82 Lagrima branco do Dotiii•o 4ü() 

Vinho familia ( i)onre leve) . 

h 

7 
o 

10 
11 

is 
23 
_'3 
9) 

27 
1-6 

131 

i? 
35 
3G 
:37 
i "I 

•3 

t 

Nos- ,preços não se aleire o vwto da garrafa que é de 
í0 reis, m;is dava -ha seml:re em troca, quando ,o rori-
i'radnr apresente entra do wesual t• í,o, e eM bUill estado 
de ronçrrva.•ão e li1up:'•La. 

Os AIAS PoAerïo g^r entregue, no dom cicio do eoni-
pmdor de E-Pozende, mediante o papameuto de alai, -t0 
rei; por duzin. 

Os vmilúg que a Real Cnmpl:nhia Ade enpurn i"bs, 
tem as ril{hRti Mart'&rias a &go Cora! :: tì;arCil da LU1LpiUiiHa. 

A uhclla está p a: u=e ao pt!h!i«. 

IÁ
N 
À
-
RU
A 
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JOS k i• CA DID DA SILVA BA'MALI-1O 

t:se'_a rRsc•• :••z__t•.raL•te:...;•• •: (4) 
•+(•e•B€£2t p•e•-t•a w.:a xaa•acte 

Es'a phtrmaeia. fnrnerida ror tt-1 i: n+ sir,.tr rl•° 1c;,hs os preparadas 
el im'rr s, li;Jli pi'nsacriS a(' 117n d, giraria rned i:•a, trm tlrn variado sor-
Umt'lilo do mr,dirarnrttUu (` s.t ¡»t;ÇPirnc,ì n)a ha-alr7a e iC•lisrulivel olili+la-
dn nàn desn,rlaenl a solidi rr ¡.n Uirilr d', -:.• j;í mnì,n acra tilado ectabele-
ritnento. Enire todos esses pn ha+t ad.,s.qun a= prinu iras sumn)ida les ine-

• dicas empregam rom a tr ìr!hor r'efioza Wtim resn Iad0 li•nfl •' eir0, ePta 

pharmaria, devido ao estudo iln seu preparatorio, pasme pr' parados tão 
iieccessar ios colt.O salutal'nu•ritn atar•ti;lr,s uns cr a t S-^ u. FLitos. São cites: 

6'r,*rataï:e ttiati-i:rrpe¢cFt 
Cura to(-1f1.5; a. nu,4 soas dr p,:llr. Preço di rama S`≥0 reis. 

cr,jecrâãea ea;wer.eassaºst• e sa>.F cate 
Cura todas as bleunor)liaÍias as mais r(}li•ld(`s. Prt•ço do frasco 300 reis. 

P<#•,pec•tv•;[a reirilrp. e3 tioaD 

Ellïcaz para a destruieã„ r(mP!rta (io. ra'Ir.s. Proçu do frasco 100 reis. 
Xrn4-C:t ,ts wc•, sº zSaarya 

O nlrlhor ii) ' ii' -n el,1 ,1 rnRhFeiJ ,s OnntE'a ac } nr,,brir,,q 

Deposita bera{—}'1}.11i = 1:lt.l:• (; i:o"t'RAL—ESI'(IJ,E:lf)E 

M Gr •R,Rp/• 

•%dtxn•:79 

E 

DOENÇAS DE P 

I, ► i ì •1t ty!₹ i •;;;•1 4± i•j, Ig .JF" } {Etii`t:J 

CUCA LECÁLi' NH AUTORIZOÀ E PRI4rILHIADA E:I POUIM 
PreParzda por P's+'DRO AUGUSTO FR.&NCO, f(innuendador dà Ordem 

deChri-to i'll;nr,arei;tire farueccdnr da Èi ,al fama dr, Gia !!alestade Fidelis:rhtta El- Rei 
o 8eshur U. Luiz I, Ilentóro E(utiorario da sociedade i'harmaccuüca Li srtau, e de iútras 
aocl dados scielitirjcas e indush•i;!es, preutjada, eis. 

Esta, farínba, gllc é til]] e):cellente o igradavel alimento repa-
rador. de facil dilest;f0, utiiissillUl pat';t peSòOaJ tle estolilago 
deb;l ou enfermo, de id;tde atiaiiçada, convàle>ceilt.es, saias do 
hei'ü e, pira rrlail! aS, e ;ti) 312esIrt.) tC1it[)0 ttul valSF)Stl ítita}ICa-

II)ento flue pela sua avt( áo tonie;l recullstitu;nte t do tila's reco-
Ililer.adl) i?.'Oïel lr) IiaS pes$Oas ;il)eïìli;.'lì6, de fraca, e 

£n1 Cral 11;is (tile Carecelll dG(t)rf';tì t:ü i,r'1;alIISI1IU.;A Sita BfIIC-tt'la, 
evid( melada poli) liso ç;.ìa•l ra! í;oc tl t ll, se f;1z n'agtaeliz paiz 
Il;i iii:llt0:ì itI'eIIUS, lt:i'í)ti 0 alctt)r il il)i':1ill -a l'()í11iC(:id1 n+) í'.• tì'ailgí',11'0. 

:• dr>ak> • at F, sºtf• asn<s dYiï_ailDat p<1-t.on-FDI i:aae. 

eupi Q t 

0 P0VO E.',POÍ7ENDENSE 
 .b_ .. ......—.—. _r.••v., av-is.,.-e.-.•.w(HwsaOw..r.º,'•v-.-,cw• ,eiw•.lc+saº-... ...... •.. -..  , 

4 

Q l-

A MAIOR 

E MAIS COMPL=A, 

ENIC` 10 0 P E D 1 A 

ïroiu m es W encadernados 

7 

r 4.01.1 -̀'1E 1'0R 3.Ei r Q,ork ii'iJ F`• rT I'Ol.(AIE POR kIEZ P P+El' (pagamento 
114= L,s.._.OA •y§•v ï (1)1,16 a entrega) C 4yn PROVII3cI,A 0800 adiantado) 

Di T'álT,t OS PEDIDOS A 

242, rua. Aui,ea, 2° — I.-,ZSBOA 

IA 

AF 

j l Y•-uA• .k G agi I1 -IA 1 .•,SIPOZ ''•'SE A PATAI'DE 
PE c ri rs 

11INHAS RE'SPONSAI}ILIDA-
I)ES 
por 

•Ctae! iC.ct:irrtde 

til Qla ovei filio ZOO e•eirf 

A' venda no estabel • cimenta 
(le Aliei Viauna, l'a'go da Sé )ie-
Iha—Coimbra. 

EDrrORES— asi.t,E:e1 .• c.• 
Rua do 1Sarecbal Saldanha, 26— 

"kíwL•FD ) DrorDeDccFºca de 

. E'ïli(.!• Itlt•tlF};1,OU1•Cx 
AUt"1.011 TIOS RO.NIANCES: 
A Mulher fatal, A 9larivr, A Filha 

Maldita 0 INImído e A. Avó que 
teem silo lidos com geral agrado 
dos an. ns assiennntes 
RRENDE A '1'ODtiS OS ASSI-

GNAY1 E s 
I?ma estampa Eli ÇHRONIO tle 

grande formato reprentando_a Vlti- 

•Sedr 72 por 60 ceotimi lios 

lìE:1CAr1 lLLL' ADA COM 
C'IMO.NIOS 4 GR1•i;IIAS 
US 1'U 1lialices de Elllile Rleli,•-

hou-'g, que coai tanta justiça sào 
cla•sific;idos cone) verdadeiras jnias 
litterarías, não, só pelo grandlR•,irllo 
interesso out) d,•,pertam sempre os 
seus entrechos, como tarnbem pela 
elevaçá,t e esiuero da sua lin; va-
gem, sàn de ori inario fundados cm 
factos peifeitainente verosímeis, e 
drsi•rvo!vem todas as suas peripi•• 
ci.is cum uma tào (•ompleta naturali-
dade, que' irripressionant prnfumLt-
mrnte d leit,,r, que'jul(:a estar as-
sistilido a ❑m dos mnllos dr'a aias 
conrrliovonles, que a cad. passa se 
desenrul:in, na vida real r tinsiliv4 
CONDIÇOES DA ASSIÜN:1TUIU 
t s .lirorno   10 rei 
Gi avilra.   10 1) 

Folha ele 8 paginas   10 n 

Saiià em ead,,rnrtis srrnan:ws 
dei f„lhas e unia estampa 50 rais 
srnlauaes pa; ns no acro-da rstrrra. 
Cala volume brochado, 450 roia. 
0 porto para as prnrinria,i é á 
casta da empa za, a qual não f ) rá 
seFunaa t xpedição som ter recebi Io 

imporle da anttcedrnte. 
0, srs. assigsantos das prnvincins, 

que (luoiram econanlisar portes do 
cartas, poderão enviar quantias 
1)ialores, das (!(]!Ira em(tr•F7a eltvlra 

n competente r(;cib,) w•volta do cot'-
1cio. 

i 
1't},) iCkIC,Ões e o ; rt•ls F 01k-1Or'ic<<s 

para u e:,ludo das tiadíçóvs 
populares. (Asnos pulrllra,in>) 

1.° armo {} 5•5-iB•Ei), preço (i00 reis.=2 ° armo 86-S7, 
q 11. —`1 reis.—.;.° aur,u h7.8ti t0 u.°') a ì'.) lP , ° 
anuo, 8), ',.). ( 1:' n.°') 300 leis (rs•o4tanl.— i.° arou,, ti9- r0 

4(i0 reis (e ; oLuiu).—(i.° anua. E!•;-4Ti, ( iti ❑ °•• r 
JOv i'eíJ Ì•- 7. ° acho, 91.•tl :), ( 2,1 1,. — ) 1,;0U lrjt:.— 

b ° ante tatu put•1lcaçsu. Po: ti;gal, aunu 1ri000 rs. E>tt'an-
olAro 1W:iU0 rels. 

ES:ieiiFiDlse¢e d[* • Faea(;eiest i+rgpt_Qttren colhidas 
no eurtcelbo d'lSrpuzenr e. 1'rec•o (i(} rei, 

&SáEºDtotDºecFD fl•oilii-ioa•ic:i ,`.•[rC ti4t:Ci[• 3:A, ! vo 
publicado, ° ,'1Leri:lcs para :+ hl,tnr:r das tra(11;ó,s populares 
do concelho d Lspoz mb`n. Preço 200 

tt,'oDDeceFlo • 1Dca Tsc•ir:D.—l. ° vnl. AA I:rotFtrt, 

pnr Soelro de Btito.=-2, 0 vol. Liia,:,aiºD eeta P,art"oaitii, 
por Sueito de A6e>at-

tc 1FDëaaD, por S+:viro de Briru.=4.° v. k oiEc-3•t e (• 
IecriDDosiit d('. Ef4pozende, (noticia bihiiogiaplrn'a), 

por Ailvan,lo da Silva,3.° v. .4a:aroeioi:tèa e siol!eo-
a'tDD[I•üD P (S ,",r i9i Fir i1 i[•i:aatr,l s►ai r., por S"eito t1 r. }3rllo. 
6 ° V. , CI).41 a p„r M. 11.-7.° V. ITI.ncïicõe.t1 Sâ:►ia-
tFrr], p,.r (,andino Anru•to Landolt. —ti ° v. ;3 tDseirFt ea_t 
@'aa'tttgrDl, por Alb`'t'ty Pitnentel.-9.° v. 1 Ui.l,9 ti.eis, 

(dvctiuuu ,us autifo.).- 10.° Realaaittiors prtra o erttu-

ttu do D tDQQe-Doae LnfuiiicáD 5°oettagti.•a, por C,ndi-
do A. Laiidnit. A salur du préhr i•reroaartc•ro i1.1') 

aiQtFD (,t:!'FL.—N., prrl,•: •+• lcceritxDr7l•oizagaitrit•(;arr3 
Dbt:tDeºDrti'ew Ftla ¢ºate}rDairtp .=Atntrar tio prélo, R cke-
tabot (ai>Ds¢te.=Cor pieliaraçau oiig t•:Daºtop do k;iiiM e 

outra: ubrº,? que arara ¡,or falta de e>pa,ro não n)enri. ,nam(is. 
Cada se, te de 10 vnitunes por asslguatur:+ custa (ì00 reis. 

Avulso I•- 00 rs., sendo o pa ,, amenlo para qualquer d'estas 
puh i açóes -feito adoantadaui ate em vale+ do correio ou no-
tas. Pedl,ios ao seu director. José da Silva Fieira, Espozende, 

REVÊ D• 
Dto D I • AY L: . 
Vigor cio rnhriio de 

Ai'I:ft —}mpedo que o cabelo 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formnsnra. 

Peitornicie. eerein ato 
Ayer. 0 remedio mais seturo 

que ha para cura da tonpe , brouctiite, amtsamn e gubereuÍoo 
lias t att o ºt :D rssrt. 

ru%ta•r4cro coni7aokto de srelanPnrrDilan ele Avier— Para tin-
ri:i,-•+r o siaeaukze , líaupttr o corpo .e cura radici,1 dast esicro-
iitreai[it4. 

O e•eantedio de A:l'er contra mezõe%— ,)Febres intermitentes a 
Irilimasn, 

T„dos os remedios qse ficam indicados são altamente concentrados d• 
maneira que sabem baratos, p•tr que uru vidro dura muito tempo. 

@ziteatc:rs Gattaar¢icar) ele At -er-0 melhor purgativo suave 
teiramente vegetal. , 

AC 1 DO PHOSPH ATO DE PIOR SFORD 
Faz uma bebida dnlíriosa addirinnando-lhe apt:nas asna e as-

sucar; ético excellente snhslitulo de liinàu e baratissimo porque 1 uni frasco dura muito tempo. 

Tambein é muito tttil no tractaniento dr Intfigeiat:ão, 
~•á..••°';siertopo , ll'YMPeg3ci a é dói iFt cisls (- ea. PreÇu pnr 

fr;,sco ti60 reis e por duzia tolo abatinn`nt:,.--Us rrplesen[aute., sar•ae rt 
Q:Dre•ì:Irs e-t C.•, flua 1lousinbo da Silveira, 25, }, Porto, dão as 
formulas aos sus, Facultativos que as requisilarenl. 

EF(sa Ez:14o deruietSe. c,Easeite e c2e 

dosin octar casas e latrinas; tanrl)ern é excellente para ti rar gordura ou nu-
doas dt+ rnu-tia, limpar nietaos, e, corar feri,las. 

9'esade-ae eiaa tOtlnH et& Prilicip4%ese pátnrmaeiatta e dro-
g&iri+>te, PREÇO :Io REIS. 

de (I) 
i 

J0Z`2` DA SILVA VIEIRA 

'a d 

Do estrangeiro acaba de receber esta tvpoeripltia nm vi-
r, rindo snino de t}'pus de pnat)ta.la de diversas ynalidadus. 

A ntlivina', montada conveninntemente e de mod" a sa-
•,P tisfazer todas as obras concernentes a artet•pn•rra},pira ; tacs 
> I t curau:—taDº gerennties de, joaraFaerD Diarow , fnetu-

•'•;: r:ir.. at:Fr<pgri=rs, Iziilie¢e•r cgc• Viatitn, iiitgrrentao>y 
•/,t• [3e t[ritrarx rDr.) i cataDf[Ia[![•ta D P:artt rc"¡•tDr¢i(•cier 

.!t lD3ic+ari , Uni,1ataer At nlitAdez dirá isexpreNüsio o silo-

die,itF &#1<- lie precoar. 

—i'awb, ul sr.pub(Icaui a aleattriciom Ftnncinem a p.re-
: • çõns rPdnzidos. 

:r" b [; ti— para 

Ruck tio Ileceo-IDoeo n.° 8 
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—Para tratar ❑a 2"ypograpiaiFt uC';rsgrozondenaen, 


